
 

 

NOTA E ORIENTAÇÃO AOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DE LAURO DE FREITAS 

SOBRE A GREVE DA POLÍCIA MILITAR 

 

Companheiras e companheiros, 

 

A ASPROLF – Sindicato dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal do 

Município de Lauro de Freitas é uma entidade de classe, apolítica, classista, que 

defende os direitos dos trabalhadores em educação e apoia movimentos desta mesma 

natureza e finalidade. Assim, apoiamos os trabalhadores que lutam por melhores 

condições de trabalho, salário e carreira, mas não apoiará supostos iluministas que usam 

o movimento para ascender politicamente. Apoiamos a luta por melhores condições de 

trabalho e melhoria de salário e carreira para os servidores públicos do Estado, inclusive 

para os trabalhadores Policiais militares da Bahia. 

 

ORIENTAÇÃO AOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DE LAURO DE FREITAS 

 

No dia 08, pela manhã, através de nota, orientamos à nossa classe trabalhadora que 

suspendesse as atividades por conta da instabilidade de informações, bem como do 

tumulto criado ante ao que foi noticiado abruptamente. No mesmo dia, tivemos 

informação do Comando da Polícia Militar de Lauro de Freitas que o policiamento, para 

além de funcionar normalmente, reforçaria a guarnição a fim de salvar-guardar a 

segurança de todos os munícipes. 

 

As 10h da manhã, o presidente Valdir Silva recebeu uma ligação da Secretaria de 

Segurança Pública (SSP-BA), pós publicação da nota, também fornecendo informação de 

que a Polícia Militar, tanto em Salvador quanto em Lauro de Freitas, estará com suas 

atividades normais e reforçará a guarnição com a equipe da Catinga. Pediu ao presidente 



 

 

Valdir que orientasse aos serventuários da educação para não deixar de realizar suas 

atividades rotineiras. 

 

Em conversa com a prefeita e a secretária de educação, o presidente informou que vai 

soltar uma nova nota orientando aos trabalhadores em educação a voltar a suas 

atividades normais (salvo algum impedimento), e em caso de haver novos indícios de 

tumulto e perigo à nossa categoria, imediatamente, orientaríamos para nova suspensão. 

A prefeita reforçou a ideia.  

 

Nesse sentido, A ASPROLF orienta aos trabalhadores em educação voltar a 

funcionalidade normal das unidades escolares. 

 

Obs.: estaremos atentos aos noticiários. Caso tenhamos informação de perigo e 

percebamos evidência de tumulto daremos nova orientação à nossa categoria. 

 

Lauro de Freitas, 10 de outubro de 2019. 

 

ASPROLF – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DE LAURO DE FREITAS 

DIRETORIA EXECUTIVA 

 


